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"T'Em' meio das tranquibemias,

dos arranjos o desvergonhamien-

tos qiio'a'monarchin (piotii'liaua-

meuto faz sahir a lume,uma ideia

rcsalta ao espirito da gente enl-

ta; o esta e que a Republica ha

de fatahncntc substituir este sys-

tema podre que com o pomposo

A titulo de constitucionalismo esta

infectando o paiz como se uma

lamentavel epidemia o victimasse

deuorte a sul.

Assim como o direito divino

cahiu esfraugallmdo a0 grito da

revolução, assim a ¡'uouarchia

constitucional ha dc, com muito

maior razão baquear desconjuu-

c.tada,afu1íidando-se no largo mon-

_ turo historico dos ideiaes que já

não prestam.

E dizemos, com muito maior

razão, por(qu o direito dixiuo era

um systema cavalheiroso, um do-

minio de conquistas "ttiOl'OSZIS e

dc. t'adicoões illustrcs, illogico e

certo, mas forte e digno; um sy:-

tcma einiui-.ntemcnte patriotieo,

guerreiro, generoso, embora in-

quinado pelo mais ahjecto pre-

:mnceito e entronhado nas mais

estramboticas e inaccreditaveis

theorias pol'itico-religmsas.

E a monarchia constitucional

que é “2

E' um perenne roubo descara-

do, um atteutado continuo a lei,

a patria e aos direitos popularcs;

é um systemacujoideal galo tem

por objectivo unico, o venha a

nos dos politicos e das camari-

lhas; um reinado em que o rei

representa o papel mais infeliz o

desgraçado que pode ser com-

mettido a um homem, forçado n

praticar iniutcrruptas il'iiipii(lzulc.s

e obrigado para sir sustentar no

throno, a dizer ao povo as men-

tirolas mais int'ames no chamado

discurso da coroa.

E” pois verdade que um sys-

toma politico de tão singulare

estranho t'oitio não pode vigorar

desde o momento em que o po-

vo que O atura, que lhe paga e.

que por clio so deixa explorar,

abrir os olhos.

A Republica e o governo scien-

tilico e racional dos ursos; e a

sua proclamação om ortugal e

llespanha principion a fazer-se

sentir em vista dos proprios iu-

teresses da peninsula dcsde que

a 1" 'anca gloriosa a implantou no

centro da Europa como um so-

lcmne e altíssimo protesto con-

tra os imperautes actuaes das na-

ções do vdho continente.

De rosto, os partidos republi-

canos peninsularos avolumam-se

e enrijessem-se dia a dia; Os seus

oradores publicos e parlamenta-

res destacam-se pelo valor da sua

palavra e dos seus pensamentos;

a sua imprensa multiplica-se pro-

dig'iosamente, os principios do seu

credo radicam-se cada vez mais

profundamente na consciencia

das populações.

Que siguillca isto?

Significa que essa ell'ervesccn-
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cia revolucionaria dispara 'a deu-

tro em pouco ironia arcao linal

em que o liberalismo sera impre-

terivelmeute submerso, contun-

dido, aniquilado.

Esta logica consequencia não

a ve senão quem ro¡- cego dc cor-

po c cego de espirito.

O partido republicano ú pois

o partido de amanha', o a elleijue

corre o imperioso dever de salvar

o pair. quando amonarchia o per-

der do todo.

Mas, occorri perguntarz- Po-

dera o partido republicano. cuja

acção benclicente a Iuouarchia

lança agora para fora do campo

da legalidade, aceitar ÍllCOlllÍlt'tO-

ualmente os esbanjameutos e os

desperdícios com que o actual

svsthoma politico vae arruinantlo

progressivamente o paiz?

Pois se, a monarchia conhece

desde ja a impossibilidade desol-

ver os creditos que contrahiu du-

rante a sua uet'asta e criminosa

administra ;ão ainda que a-sorlc

lhe do mil annos (Ir existem'ia.

acaso o partido republicano sera

obrigado a pagal-os quando tor

chamado pelos acontecinicntos ao

inicio d'uma nova era politica e

social “2

I'orventura é justo que o her~

(“loiro se sacrilique aos erros aos

desvarios do seu pl'edGPF-SS o r,

responsabilisamlo-se por ollcs “2

Não. Se a monarcliia vae ar-

rastando o paiz para um triste dc.-

senlace economico; se a hancar-

rota se impõe ja como uma crucl

fatalidade; se o povo hadc ser um

dia arrazado de fome e de miscria

mercê. do (lisparatado systhcma

que O g()VHl'l'lfi,ü0 pOVÍ) ('ll li'lj'li'ü Dj)-

por um diijue a avalanche de des-

graças tlt'lC O an'ieaçrt

lim boa justiça o partido rc.-

puhlicano nào pÚdG responsabili-

sar-se por seno-lhantu situa-in);

e apezar da llcpulilica sera ;Inui-

do salvadora. (Illi'iíill' dc ser ella a

ideia redmnptora que liln--rlou o

solo da I"'au<;a e pagou cm me-

nos de quatro amics cinco milha-

res de n'iilhoes a veracidade prus-

siana, apezar do ser ella a quem

aquollo glorioso paiz deve todo o

lustre e. toda a riqueza com que

hoje assombra as nações da l'lu-

ropa_ i" preciso que o povo por-

tuguez se recordo que a sua dns-

gra :a .st-.ra tanto maior quanto

mais dili'icil for a implantação da

Republica.
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O DIVOBCIO

'A promulgação do divorcio em

França e ainda hoje assunipto de

acerrima opposição que lhe mo-

vem os meticulosos e os nltra›

montanos, dando a medida Na-

qnet um caracter feiissimo. apo-

dando-a de humoral, de dissol-

ver a familia, etc.

Encontramos n'uma Cñl'l'üíãl'mll-

ciencia estrangeira as mais stai-

satas considerações a respeito do

divorcio, que nos partilhamos e

apontamos altnaixo. A lei Naquet

e moralissima e lnuuanitaria. c a

curta romana (jun a coinlxato tau-

to lt 0.-th-(Incn,jz'i, proferiu algumas

[vezes sentença az'mullando matrE-_ tguatíni-:ntes,

PUBLlCA-SE

ÀS ASSÍGSA'I'lÍBAS BIN'

' h; 17%; "

mouios. Os seus docstos são por

tanto inconquttcutcs.

Nem a mulher, o arrumento

forte d'alguus impugnacores do

divorcio, tica exposta ao desam-

paro pela vigcncia da lei. O Sexo

t'ragil e sobretudo o que mais ga~

nha com o divorcio, e foi esse

um dos mais poderosos iutuitos

que presidiu a contenção da lei

do (,livorcio. A simples se mraçào

do pessoas, tirando a mulher to-

da a liherdai'lo natural, colloca-a

no caircl d'qu ahysmo. Dentro

do proprio ser ha do travar-se

I'nuitas vc,ch rcuhii'la lucta entre

a razao o o coraçao. O divorcio,

porém, previne essa eventualida-

de crudclissima, restituindo a mu-

lher garantias de independencia

e dc honestidade.

O homem "oralmente orgu-

lhoso e altivo junto da esposa,

tornar-se-ha morigcrado quando

uma lei poder intervir no abuso

das suas attril'JuicÕos domesticos

tornando novamente livre aquel-

la quo elle julgava nmuietada.

A estatistica mostra que na

epoca da ¡.›romulga<:.ã0 da prii'uci-

'a lei que estabi'sleceu o divorcio

em Franca, isto ú, desde 'l de ja-

neiro de '1793 a '17 de junho de

1795, houve 1:15:785 divorcios,

sendo 31563 requeridos por mu-

lheres e o restante por maridos.

lã' eloqueute o confronto das ci-

fras para desnortear os inimigos

do divorcioque argumentam com

a posição da mulher snlnm-:ttida

ás disposições do tal lei. A lei

abriga a ambos os conjugcs, o

tende a equililu'ar O meio social,

moralisam'lo-o e. cipiiparamlo os

direitos da esposa e do marido.

«- O codigo civil promulgado

em França soh o intluxoda revo-

hnjo, tinha estabelecido o divor-

cio. (20m a restauração as ideias

soil'lcram um movimento forçado

dc. retrocesso, e 0 divorcio foi

:tl'mliiílo 'l'riumpharam ¡n'ojuizos

rcligiosos, que coudoumam o di-

vorcio como contrario aos pro-

ceitos da cgreja. ou principalmen-

te, aos ]_)rivilegios d'clla, visto que

o divorcio pode sempre ser cou-

ccdido pela santa sc, e por mais

de uma duzia de iriotivos. lntro-

duzil-o na legislação civil seria

ata-rar um privilegio da cgrejn.

lira a j'›rinc.ipal causa da opposi-

ção que a santa se lhe tem feito

e faz.

A reacção politica de 1815 ti-

nha snppriinido o divorcio. A re-

publica. triumphanto agora, devia

restahelccel-o. Estava na logica

dos factos.

E” a Alfredo Naquct que se. dc-

ve principalmente a reforma. lla

anuos que o illustre orador per-

corre a Frango, fazendo prclcc-

Ções publicas a favor da idea, e

cspalhando no soio das popula-

ções a convicção de que o divor-

eio a uma necessidade social ur-

gente. A' valeutia com que elle.

tem exercido o scu apostolado se

deve a idca ter callado naopiniao

c, ganho no senado um triumpho

de 'ltitl votos contra/16. Nas gale-

rias do senado houve uma salvado

palmas quando o presideutrxdcu

contado ri-\snltado do escrutínio.

lintro os que se op¡›o7.-;r›i'an-i ao

divorcio ha porcorto ::fraudes cu-
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ras. descontinncas do' seu resul~

tado. Mas a verdade c; que exis-

tem argumentos da mais alta im-

portancia a favor d'olie. A ques-

tão t': do o não por ao alcance do

sin'iples capricho como acontece

ua Suissa. 'Uma vez reguladaes-

crupulosau'naite a sua apphca~

;510, nao podc,nen'1 deve hach

receio de que a familia se dissol-

va pela im moralidade resultante

das faceis rupturas.

Só as quatro nações latinas

resistiam ao divorcio, porque to-

das quatro tem soil'iido as iullnen-

cias catholicas. que o condena-

uain por ímpio e immoral. Mas

uma acaba de se amancipar do

poder d'cssas iulluencias. Outra,

a ltalia, vai tambem tazel-o, visto

como o projecto jaexiste no par-

lamento. lla dc tambem chegara

voz da Ilospanha e de Portugai.

Pois, se a l::';_zislai;ão civil per-

mittc a separação do pessoas e

bons. porque não ha de 'pormitt'ir

o diYOl'CÍO, que não e senão o re-

medio indicado aos males qnt-

resultam da separação“?

A lci separa o homem da mu-

lher adult-era, e a mulher do ho-

mem que de marido se tornou al-

goz; para qm' hade, pois, a sepaa

ração ser ini':01m)lcta, deixando-

se o homem oit'end'ido arrastar

até ao lim da viria as 'infamias da

esposa inticl, o a mulher martvr

entregue pi:›.rv,icttuiun3nte á solidão

c a viuvcz (ic, facto ?l

Em smuma, eu não venho aqui,

u'uma revista de politica externa,

fazer um artigo de. doutrina acor-

ca do divorcio. t) nssnmpto a di-

gno de um estudo especial de

pessoa mais competente do que

eu. Mas, registando uma reforma

de tanta magnitude, e que tanto

tem apaixonado a nação l'rauceza.

nao posso i'urtaranc ao desejo de

a ap¡ ilaudir e dc. mostrar aos meus

compatriotas que ella e necessa-

ria tamhcm no nosso pa'iz. c que

ha razõcs fortes (pic. a aconse-'

lham, porqu :intra no numero

das necessidades sociaes moder-

nas»
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(Conclusão)

Damos em seguida o que o

deputado rejmblicauo Consiglieri

l'odroso pronunciou na camara

olectiva em sessao do 27 de de-

zembro, iinpuguaudo o juramen-

to politico:

Não suppunha que a uma ca-

mara constituintc, (juet 'az pode»

res expressos para reformar a

(xmstituicüo. que a deputados que

vem investidos (Posso mandato,

'tosse iicito o mesmo juramento

t _"'..., _7..,\._.j...!. .'

..zll'_'.' l J "u-pt, L' 3 '.'.'_v',_.;..~. .U U:-

ijuc se exige a uma camara ordi-

naria. Foi saíam duvida por lapso,

que tal se fez, sr. presidente¡

Em faco da sai'itidade do jura-

mento. como ato aqui a tem afiir-

mudo dim-:rentes ctuuaras succes-

sivas, pergunto, como podcmos

tomar em' consideração as pro-

postas do sr. presit ente do con-

Brilho?

li nao sera clic. o primeiro per-

mt, .. -* . -^
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guns momentos depois do acto

do juramento, o documento (me

todos nos Ouvimos tor?

A maioria d'esta camara, (le-

pois de ter jurado que ha do aew

tar a carta, não pode ir de fôrma

alguma quebrar esse pensamen-

to; não pôde começar com o can

martello a destruir o fetiche que

jurou respeitar, porque. v. eXc.”

sabe muito hcm que uma constia

tuiçào e um organismo (-.innploxo,

o com uma unidade propria; não

se alteram (lt-balde, nem impu-

nemcnte, uns certos e ('letermium

dos artigos, sem que a ectmomia

interna (Fosse documento Iiijuc

de todo destruída.

Pouco importa que nos retor»

memos dois ou tres artigos, o t'a-

cto é que toqnemos na letra (lleilat

(tomo não desejo tomar mais

tempo a camara, vou immediata»

monte termii'iar esta serio 'do cone

sideraçües, tanto mais que, se-

gundo penso, o assumpto está dis›

(zutido summariamentesob todos

os seus aspectos

Se tiver a felicidade, que não

logrou nenhum dos mens prede-

cessores,.de ver discutir n'esta

camara, com 0 parecer da res-

pectiva commissão, o ¡mjccto

que ha pouco apresentei, para cs-

sa occasião reseh'urei o desen-

volver mais largamente as razões

adduzidas em SH“ favor, funda-

mentandoào, por essa occasiáo,

com toda a qualidade de provas,

inclusive com a nuctoridade 'do

muitos cavalheiros 'que vejo seu-

tados destas cadeiras e que apo-

sar de militarem em campo cou-

trario ao meu, partilham n'esto

ponto as minhas opiniõest

Era do meu dever levantar es-

ta questão, prum-.irc do que qual-

quer outra, e levantal-a especial-

mente n'este momento; poi-quo

creio não ter escapado de certo a

perspicacia da camara a siguili-

ctzcào que tem a apresentação do

um projecto de lei para a aboli»

;ao do juramento politico, poucos

instantes depois d'osse juramcua

to ter sido exigido soleumemeuto

a todos os deputados.

Sc so quer entrar n'nma vida

nova. como pelas regiões oti'ioiacs

sn all'irma, seria um bom comeco

tratar de harmonisar as disposia

ções regulamentares do parlm

meuto com as rnoditicaooes que a

nossa lei constitucimml vae sol'-

frei', ou, talvez melhor, deveria

soil'rer, so se tratasse de uma re-

forma séria.

!festa maneira ainda eu po-

deria acreditar que, pelo lui-ums,

ha uma certa convicção da parto

d'aijuclles que. linalmente. ven-

cidos pelo espirito do seculo, di-

zem estar dispostos a trilhar uo-

vos caminhos cm political

Se, pelo contrario, continua o

Eacciosismo intransigente, que ato

hoje tem sido a norma das maio»-

rias das nossas assembleias; .sc

as minhas palavras teem de si-

gniticnr apenas um protesto indi-

vidual, sem inllueni-.ia algumttso-

hre a camara que me escuta, en-

tao, sr. presidente, eu que não

pcrtcnco ao numero dos illudidos,

desde ja, ailirmo a v. exe." quo (›

remedio ha de ser mais radical_

isto e. que nan pmlcra, t'mlllCl'-.~'H,

..a , . x. . .. . ..1. |.r . .l ,.y

captura, aJ- ..-estao zu. adam, :uniao dos eu.
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-sili'c'uf'í do o'iuselho :to ministros aquela-ss vastissimos 4- ticos tra- sentido 'troi'uoros de terra (masi. de ter 1|"\'l1l,\) a:: amlncoes dos nau .sao pastores, são lobos e lo~
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.sua obra rel'ornnalmxt. _ › A pediam) oscassw'mnlo impulsio- nha. mas com nu'nos violencia. do os povos inconscientes para t) que ellos por ahi estão pra-

"llisse -° ' a nada pelo braco oil'icial, «a mn lim: factos coimn'ovados pelo junto das urnas.obrigando-os a tirando, sora tudo menos a roh-
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dospida de luxo e ambição; toda

do caridai'le, toda do mausidão. A.

emancipação da mulher, cremos

que vem_ do cl'iristianismo; ate

ali, a mulher era uma cousa (co-

mo na Turquia), lonas desde en-

tao licou sendo uma pessoa, co-

mo hoje e., e assim deve ser.

Fazmnos estas declarações,

porque ha muitos e. muitos inge-

nuos que. cuidam qiio os republi-

canos são uns hereg'es, e temem

a republica por isso, julgando que

e cada um fazer o que quizer;

não senhor, a republica_ e o go-

verno da ordem-1, da justiça direi-

ta, da economia (do que. tanto se

eai-ecc n'este paiz), da egualdado

perante a lei, eml'nn, é o govemo

do povo pelo povo, exactamente

sulla quo, em consequencia dos presentanto dos :seus intr-:rcs:-;es,

terremotos de llespzmha. se 'tem como emprogai'lo publico, zeloso

produzido em alguns pontos da pelo predomínio da politica do

Belgica uma depressão e em ou-' .seu corrilho, nunca dedicado

tros uma RIHVÍIÇÉÍO 'na cri_›sta ter- ao mellnn'animto das 'condiçoes

restre. Esto fenomeno l'oi com- agricolas ou a boa sorte das po-

nuinicruio a todos os observato- voucoos ruraes d'esta localidade,

rios estrangeiros, e, esta. SltllIlO na cujas iiec:i'›ssiiiacl.es lhe são com-

ariualii'lade objecto de estudo. plotamente imiili'orcntes.

as Parochos ambiciosos arvora-

Uma folha estrangeira. a pro- dos em galopins eleitoracs, eter-

posito dos terremotos da Anda- nos preteni'tentes de cerejas ren-

lozia, diz: dosas, agarrados as abas da ca-

t) l(!t*l'-Q,1n()1_0 a.; Rio ::unha saca do deputado -i-lnt'eudado do

(liquarlor). occoa'ido em 1797, C“'t'ln'b a Will““a Çresses PW!“

- causou a morto a um grande nu- l't'lldtlse 5'“- Lmll SCI'VI'ÍO 1131114119111»

) mero de |N35$Utt.~3, que, se calcula Ú 30 Paludo da Grit“.líla que CO““

ñllilln OS TERREMOTOS .

.cá-.w, aew' " *ilorostas o campinas imune-usas.

.Ii-:n- 'l ' v so um iinpnl-'o cueroioe «ir-l-

0 ministrodas* obras ¡mBlicas _ a" _' , .' 'e ' 'f'

:umha do. apresentacao parlatnen- lm.la ".mu- O-umho de um? Mm.-

*t'› uma lH'OluHH 'auchrimmlo o "gde lmtnouca ill“lllntll e “Ville"

",i. 1 .( r¡ L . -¡ JJ¡ ',_ .'F,.' _ J,

(www, a mam_ “OH a“,me biantmil DOdUlrt niruiq. vida r_

h“ ;um m d“ “tum 'tj ml““ V" l alento no emporio portuguez na

I - 15:23.1- t ' -

'. | ' __7 V_ 1 . 1 , _ Alrica; mas para esse passo ::i-

tn a» tl( agiu dlturaeonm inn dr ”um, [a “www“.io ¡.W “q www_

._.. ,HMP-L. .1,.-., mr yr' «5 l_|' -- a.

:"lllllllil'illxllll::làuf'11lt'lTÊiS:liã:)~-
...il “Os m“) *tl-him“ “ginga-*5 Fl“” St"

, .. .1. 'í (iii. .'ñil' , v ,_ ' - ,1 .....

'mos mais importantes Liail'tricul- tmnlmmjtfum (-10 que 11” “unha”

'mr', F““ MPM““ RAMOÉÚPHO_; 'imssossoes afrnfanas sao o futu-~

“dará-qj 'Não1...; ;W_*_'l*L/.K*_W a“: ñ ro que.. podera ajudar Portugal a

q -.'. ii l 1. 'J ' ,, .__›_.'. _v_ _,_ 1

'i'ltílllltll'it e. mitologia. do horticul- lel'lnliuf-M” .do a“) Mui) 'mm (mdb

.tum wriwumnl P- pomñlmm_ d“ o nnpolliramos desatinos (“ta nto--

› ' n 1 4 l l .' a A' I

zootoclmia, queijaria e. manteiga' "a“'hm'

ria; iii: cilivitrultura, fabricos de

@tens-e azoites; o terão annexo o

tir-rreno sull'icicnte (5 a '10 hecta-

res) para demonstrações e cust-

   

   

   

   

  

     

    

  
   

        

  

  

    

   

  

                   

  

  

   

   

  

do 30 a list) mil, sendo vertical a ta. _001110 ÉllÚXPUnglVl-“l, 0 I'ÕCÍUCLO

sua “pu-m. “[1105 ¡mmmntps fo_ eleitoral do Anadia, a custa dos

ram m'rojados a mais de till) IIie- ÚSCHWÍUJOS das gracas (im-l' til'

 

m“ 32:11:03““ amd( ¡.l hp M “m d.. (“MMM zem o apanagio dos padres dies- como esta na Franca. Dissemos

›i :V1 É». ..N '11. .'SJI-
. A'. ' n v' . . w ..3 - .A A J.. v¡ 'A'_\1. - .¡_

wolas praticas de \siticnllura e Não cessaram ainda as oscil- U terremoto (Plg'tll'l'lll'lml(“11' m”” “Mutum“ que (”14“th “dual” 1mm"” 'E'
(,7HltilllOS muito os golpes d'esta-

(lo-eis o motivo.

Pela publicação d'estas linhas

muito obrigado the llcará o

Veritas.

lz'to e. Lima, em 17.47, Giz-se, sentir' U'mltl'l? @Sm-"ls “MWM-'5' PCI”

a 150 icgnas do distancia para o Ill'tili't)|“l“l'íuma (1119 SU “TNG“ '3

norte, c victin'iou 'id:t'ltltl pessoas. PNGS É“FWÇQS tl“” (111 tm' ll“?s'

Em amigas, em ara-12, houve tado a politica local, destina-sc

um terremoto em que morri-?ram Mille““ l'eYel'el'ldtld? Ohm”" ,(10

10:000 pessoas, calculamlo-seque “WT”. C_“J<'1 "ltl'llglt'ltilo @t'nnillt'llt'tj

lessor de historia no Instituto de “ll'l'l'l'OleMU_1'01“ @1'91".530d'l1m GNT-'1.0 _nrvcpçlilqodesm “1 uma).

(h'anada. o ponto do partida dos V"“'ão 5“““th "l 'hsullllím df? a”“(Í'T “l“hm-'l' em “7'“ Fal“"

terriizmotos foi da Serra Nevada. 123m” kllol'lltl'llllls d“ 1'**[*"1'llíla Cl' g"”*l'm'ñ A g'lc'lín*l.'¡l"3 1.1”' Flu“”

U fenomeno (ilescrevou na .sua dude- Ollvm'b'e então “'11“ dem' "0,“. ll““th'll'íllt-P H' WH““ do fm'

mm.l.¡m a ngm.“ du um amo e“- nação esl'iantogn_ loralo thesouroir-o da camara, de-

lacões de. terra na "apanha. t)

horror e a ¡uiscria nas províncias

a-rrasadas e indiscriptiveL

JB

Segundo as Olíláel' 'ações scien-

titicas do sr. ttamia Alvarez, pro-

oenologia, uma no norte, outra no

centro, e a-terooira no sul do 1'ei~

'11o, e tres escolas (las out-ras os-

porialidados int'liuar'las no § 'unirzo

da artigo 'l nos centros de pro-

-duccào agricola mais importan-

tes. Sriccessivainen-te se croarao

escolas identicas nas demais tor-

ras do reino, (nulo venha a do-

moustrar-so a sua necessidade.

As disciplinas; ensinadas são:

m

llll'l'lültlllll

   

1
'- A' 1 T A. - ' . ' r .

^

Fm““ hm 20 (h, ,,Huttuprmq_ Men- line-o bem. l\llll(l.í1 um _lPñUÚ-d ie.- EIPEIHEYTE

-l.° Al'lliilnnth'l, ü'ñlnolt'íavl\men- A. linha orlantal cmuprehende douta tndll'th-a Alt-“MU-lldla “ll “lu“ 1-1““ J'*)(,l'111_tü “Think“ _,,.....

arruinada por um terremoto. cu- tl** ”tl-10 (3 nldl'llmlençt'l- NUM¡

tar, conlahilidml: rural, elomenlosdo

.seio-notas plivsiczi: o natnram, noções

do Inmrhtlllíuít agricola, do geographia,

agronomia e economia rural;

pela ordem om que vao citados,

os povos do .l atar. Arenas del Rev,

lt'ornes, :'iyena, Allmñuelas e Mur-

ja duração chegou a um minuto; “E" Intl“? É“ “37' .nimsmltl de 559“"

perouondo as duas terças partes Í-lmlíllltls til“ ,WWW I“?lm P93““

da ¡,Opuku-.mL gun' uma fí'litllllíl honrada o inde-

Principiamos ja a cobrança d'as-

signaluras em divida. Pela confu-

são em que nos deixou o incon-

2.o Desenho elementar o a vista chas, doereacendo o movin'iento , _ .. -J . ¡ . , . ,

applicatth a agricultura, segundo os w, Chegar ú raid“ da 50“.“ Nem_ l) terremoto «ie-17522, no (.hiii, lim; ' . V . , dio, e pesswel haver qualquer

mullw'íluñ “104m“ HH; da, 0mm esta“, Sum-lda a vox-0,1_ fez-se sentir a uma extensao de. 'lt-'- me'lmm n (“'3'101'931 0 lapso em detrimento nosso ou

 

:5.0 (.:urso ;rei-:il do viticultura e

mordomia', do horlicuitura, serieullura o

,poinoloaim de motouhuia, fabrico do

queijo o da manteiga', da cultura da eli-

vcira, .fabrico do; oloos e azeites.

A quarta parto, finalmente., o a ro-

«novação do iniciativa da proposta do

rê'ulleeido Saraiva ,do Carvalho sobre o

_tratamento dos menores.

21000kilonu'trosao norlzeeao sul. mova¡ das ll'3l'5t3g'dl'."Õt-'-S um““

Em fevereiro do '18535 as cida- das l't'ilo DHÚW- j

des de. Conceicao, Falcamano o uma_ “l (lllltstümle l“lm'QSSP-S

Cunha“ d(anInjarecernln chtltñrllllus. Ilela CrOnCÉH'l'ÚHÍZlH (1(;3

pm muito ("yum espantoso mil-m_ um estahelecunento lrontoiro a

moto_ casa, onde as amasms delle t'a-

Em 43 de agosto (10 1808 su“- Zoli! o seu negocio. D'aqui a ori-

cumbiram por (niguaes causas as He!“ de ¡im-121 a PGFSPSUIÇW e de

cidades do lquique, Ariqueo Are- L0ÚO§ 0?* “INCONS- . _

(V1u¡¡)a(_¡›.,l-¡'U_ lu a gen-te honrada de Oliveira

Poucos dias depois fundiram- (1_0 Bil11'1'9-'t1110 a _1111 1m 17'02“6-

se duas cidades: perto do Quito, MEF-a la“ C933» tal) 1'Plll'P-llEll-Êl"

no Equador, semlo as victinias Vtíllll'm've bel'BGVt'luan» (ll'Ú “ao

em numero superior a "18:000. t“§l)lllsa (105010 de 51135 “asas “m

No Mexico, depois detres me- mo “Tenente “PO-gm!” (10 "lala

zes de couvulsôeserumores sub- (We "à” 0 ('Olldt'lulma P010 *lt-'S'

terranoos, formou-se de repente PFLÍZO- 3 h' Para !Uni-ie vomitar a

em uma plauura o vulcão de For- hills '105 SEUS 0thOS 0 fazer 0 BS'

cello, cuja altura e. de SUOmctros. '29111111 (108 50115 CSCüHdülOSÍ

A-lliile novembro do 182711011- Um partido que se escudaem

ve, em Nueva Granada um terre- taos elei'neutos damninhos para

moto, por ei'l'eito do qual se abri- fazer 'aler a sua influencia, esta

ram milhares do femdas no valle julgado. lia de cair, mais dia, me-

da l\lagdalena, saindo de tintas nos dia, pela podridão.

uma grande quantidade de acido

cai-l.›onie.o que asphixiou uma im-

mensidade de serpentes e ratos

que viviam em cavernas.

ldui fevereiro do '133.15 arruina-

ram-se Concept-.ton, 'l'alcahuano e

Chillan, e sentiu-se em Popayan,

Bogotá, Santa Maria e Caracas um

terremoto cujo ruido durou sete

ho 'as inteiras sem haver oscila-

;410. (o) plienomom) sentiu-so tam-

bem em Haiti, Jamaica e Nicara-

gua.

Por eiYeito do um terremoto

que houve na repuhlira do S. Sal-

vador em '18.36, contaram-se '180

ahalos successivos, com muito

curtos iutervallos.

dos nossos assignantes, e apesar

do termos recebido muitos escla-

recimentos, por onde temos guia-

do a nossa escripturação,

muitos esclarecimentos não sana-

ram todas as duvidas. e pericli-

tamos na veracidade dos dohitos

ou creditos d'alguns aSSignantes.

Acceitamos portanto as obser-

vações cont'a ou a nosso favor

que possam suscitar-se quando fo-

rem aqwresentados os recibos.

_...__+.___

Regressou na quarta feira a

Caminha com sua familia o nos-

so dislincto conterraneo e amigo

sr. Francisco Regatta, capitão do

porto d'aquella villa e comman-

dante da Companhia (le-Bombei-

ros Voluntarios (Festa cidade..

S. cx.“ é um cavalheiro res-

peitabilissimo que honra a terra

onde nasceu, e sabe calptarjcomo

poucos as simpathias (os que o

tratam. (lmuinha aprecia justa-

mente as suas brilhantes quali-

dades dispensando ao nosso pa-

tricio a mais alta consideração e

respeito.

Desejamos a s. ex.n boa via-

gem.

_4_-

Foi sobremaneira enthusiasti-

ea a recepção que. Aveiro fez no

domingo ao regimento de. ea 'al-

laria ill. A multidão de povo era

enorme, e todas as ruas ¡'n'n'ondo

devia doslilar o regimento acha-

vam-se compactas de pessoas que

a custo da 'am passagem ao pres-

tito deveras imponente.

A camara nmniciJaI abria o

cortejo, seguindo-sedia as aucto-

cidades, a Companhia de Bombei-

ros Voluntarios, a connnissão de

festejos, e uma cer 'tida mole de

populares. Em seguida marchava

o regimento.

A' entrada do quartel foi oite-

reeida ao eommandaute a chave

do ediiicio pelo presidente da ca-

mara.

Durante o trajecto tocaram as

philarmouicas e a espaços subiam

ao ar girandolas de foguetesp 0

digno coronel saudava descoberto

o povo. As ruas estavam adorna-

das com bandeios e das janellas

das casas pendiam colxas. A islot

junte-se 0 ruido de milhares de

pessoas acotovetand o-se nÍum

aperto excepcional, e teremos

uma ideia vaga do movimento, da.:

expansão da cidade ao receber o.

contingente. de cavallaria 10.

Nesse mesmo dia houve bodo_

ção Padul.

Na linha occidental estao com-

prcluemdidos a serra de Alhama,

Zafarraya, \'entas de .Zalarraya,

Santa Cruz de Alhama e Torre.

det-,rescendo o movimento ao clie-

gar a serra de. Loja.

As oscillaçñes de (me tem si-

. do victimas varios povos da pro-

víncia do (treinada. communica-

vam-so por derivações da Serra

'l'e'ada com (lanillas de Acituno,

Pei-lana e Veloz, e com Anteque-

ra e Archii'lona.

:k

A greta que abriu em (Etic-

vcjar mode mais de '1000 metros

de prol'imdidade, e continua a a-

brir-se ein direcção ao rio.

:ii

Um dos elieitos do terremoto

de Alhunol foi o grande cresci-

mento de aguas em as naswntes

thermaes de Aldayar.

af.

Na sessão de '12 do corrente,

foi lido no senado hespanliol uma

communicacao oil'icial proceden-

to da camara dos pares portugue-

za manifestando a sua dor pelos

(lthgl'üÇitdOS acontecimentos da

Andalusia. () Senado foz constar

da acta quanto agradecia a ma-

nifestação dos pares portuguezes.

df.

Segundo a estatistica oñ'icial

as victimas occasionadas ate ao

dia (iii pelos terremotos ua pro-

víncia de. Granada, foram: - em

Albania 307 mortos e '502 fcridos,

Alhuñuelas 112 mortos e 501) l'eri-

dos, Arenas '135 mortos e :2.33 fe-

ridos, Veritas 78 mortos e 28 fe-

ridos, Santa Cruz 'li-i mortos e 8

feridos, Zat'arrava :tt mortos e 86

.feridos, Marchas 9 mortos e '12

feridos, Jayena 17 mortos e 5 l'e-

ridos, Cat-.in 18 [ill'ldUS, Oiivar !i

mortos e 3 feridos, Alar '12 mor-

tos, Bajar '1 morto e '1-1 foridOs,

(lan-ar i ferido. Jordalls '1 morto,

Rapileira !i t'cridos,, Motril 'i fori-

do, Loja 5 mortos e 30 feridos.

Total, 695 mortos e 45800 fc-

ridos.

Notícias de Mossau'iedes d¡-

_ízem ter chegado aticom feliz 'ia-

gem o transporte aludia», condu-

zindo 89 homens, @3 mulheres o

U-i- creanças da Madeira quo o

governo contratou para aquellc

rdistricto.

Todos pareciam satisfeitos por

terem abandonado a sua ilha.

Ficaram por emquanto aloja-

-dos em diversas casas ate se cons-

truírem os primeiros abrigos em

Lohango, que fica a 8 ou 9 dias

'de viagem, pela estrada que atra-

vessa a serra de Bhellac termina

.na llupaia.

O governo fornece a 'ada co-

.lono uma certa area de terreno,

.as sementes e ferramentas nei-,es-

.sarias para o cultivamm e um

subsidio de 3th reis diarios aos

homens, 2th reis as mulheres e

'100 reis as creanças durante um

.anno. . .

l) colono indemnisara o gover-

no das despezas feitas, sz aban-

donar o districto durante os pri-

meiros cinco alunos.

Proximo ao sitio onde a no 'a

colonia vas ser estabelecida estão

_ia alguns dos colonos que o «ln-

dia» transportou na viagem ante-

rior. Mostram-se bastante satis-

-1'citos, por que ohtive 'am colhei-

tas de mais do 80 sementes de

rtrigo que havia apenas (5 mezes

*lhe foram da Europa.

Um explorador descobriu nas

margens do (Juh-auge terrenos

-aburulznitws do minerio. princi-

palmente de ouro, e l'allafa na des-

izohorta do .ricos jazigos ja regis-

trados no concelho do Jluilla.

O terreno africano ú uherrimo,

como se vo. A sua exploração

tem sido criminosamente descu-

'ada por governos ineptos, e a

Africa onde Portugal podia escu-

dara sua preponderancia como

nação, só nos tem propondonado

'(lBUCpÇÕGS o opprohrios sem con-

ta.

Os estados menos índolentes

preco ram avidamente na Africa

no 'a vida para empregar as acti- estão fazendo o calculo dos dam-

(lade-z dos respectiviiis coutinen- nos_

tvs jfi exaustor; de seiva, e nos¡ a
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Cadaval, 2 l de janeiro.

..-44-

Ja dissemos uma vez, e repo-

l'il-o-homos um cento, que. somos

republicano convicto, l'ederahmas

cln'istão, advertindo que quere-

mos a religiao de (Ihristo (legen-

dario ou nao, isso a outra cousa)

pura e simples como elle a pro-

gou, com a palavra e o exen'iplo.

e isto pela circumstancia que nos

parece muito attendivel, de que

l'óra lülle o primeiro republicano.

v Prégou a lit;›erdade, a egual-

dade e .a fraternidade: a liberda-

7 de, porque não queria escravos;

a egaaldade, porque não queria

privilegiados, e a fraternidade pa-

ra que fossemos todos irmãos:-

an-uw-uos 'ams aos outros,dizia Elle,

e não queiraes para Os outros o

que não querela para vós. Elle só

queria para si o n-eczssario e o

rosto dava-o aos pobres. Que se

ve hoje? Uma ambição descom-

munal nos que se dizem minis-

tros (Hide (salvo rarissin'ias ex-

cepções, entenda-se). Em seu no-

me seduzem as nossas mulheies,

as nossas filhas e praticam-se

'ac-tes os mais infames (é o ter-

mo). Não casam, não baptisam.

não enterram se nao por dinhei-

ro, e isto (entenda-se) ainda que,

sejam rogados pelo mais desgra-

çado! \tivci'rn pela maior parte,

repetimos, uma vida toda de os-

camlalos, dando do .si um docu-

mento da mais repcllento e as-

 

MMM

Não recebemos hoje carta do

nosso solliCIto correspomlcnle da

capital.
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Balrrada, .23 de Janeiro.
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Sobem 'a '1/5000 as pessoasque

estao sem abrigo e mais de 40

mil operarios sem trabalho.

_*__

Já. dissemos por mais de uma

vez que, quando houver de fazer-'

se a historia do meio em que tem

vivido e das inituencias que con-

ta o partido progressista n'est-a

parte do districto de Aveiro., que

devera prin'iar pela, sua indepen-

dencia e aceeita 'incondiciomd-

mente a prepomlerancia de uma

politica pessoal, ao elemento Cic-

$

Asceudem a '16 milhões de pe.-

setas os prejuisos causados em

Malaga pelos terremotos, segun-

do o juiso dos engenheiros que

a
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'.u›cin›:aln.~;eum : ll). a cnnvcnção celelàrania em 17] «Diz-se. nos circulos oil'icizmst

ans pohrus. ei'oimnlhorailo njan-I Hs mmiieos. pi

tar dos pmms e. das praças dolo phonnmf-.no. intu-\i'rngaraui o ra-

prat do ciu'allaria ill. _ par.. que Prmtnu tu:lo_e d'ahi por

Â.“ftiil'diittülili'll. |›llis.li'iilii lra- diante principiaram a ministrar”

tcrnal :'unplcrwo:: seus iltlál'ItÍ-iüá. “rf-i. na rui/.Ennio tres cnllw'es por

o estas soulnrmn unindo' tantas .lia, n. pin-_4 ~rovcram quo, (-.nnn

pro 'as do consid :ração e sympa~ hein-la, sn lhes dessr agua 'mor-

thiuitoin uma in“x 'eilrval cor-lu-_ na cota rnel.

ra e ¡lulmarlex:i, e tolos sem cx- (tomo entre nos a variola tem

ci-ipcfto de ratingnrri comprehen-

her que ess-n hmnmueriuiimplcs'

morde. .. uma mulher.

t) delegado de policia, tendo

i da janeiro do “81%, entre lhaz'tu» que o governo portuguoz, ao pro-

igal c lngiatvrra para a permuta- hihir o pedítorio nas ruas com

ig'x'ttl do fundos _por interino-dio do musicas. não tcvemais proposito annhruj-;immjm (rob-Lu' __ exqum_

I ll““ 0 “3* 'Ê'Vliilf 'if'r'i'Fi-lmlsa l“'ls I tire, mandou pr. 'a o logar onde

l
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(Jtlaesquw quantias para scr havia rmrlos do que. os partidos1 “jaum o ÍU)ÍI!-I!¡¡'¡-]n“Ill/!r(“las “m.

rem CI'JHYt-íi'lll'iflri mn Londres cm avançados aproveitariam esta rir--J nas para trazerem o individuo a

' vales pagaveis aos l*-E§~'1§E('^lt\'t)f4. cumsltmcirt pa“: dar gritos sub-isto? Pill-SPF"?-

ule-stinatarins. (lert-\n'm ser entrn- , versivos como aconteceu no Por- Mas O muy-“hm não se_ entre.

' .1' 1 ' 1 N' "Irl' ^' ' ”1! "-I \ ; - 'lr'." " .' f' _ s 7_ I u

gui s aos t m alllt,g.t1l()> da L .um lt.. .~r›l› o p¡ :lento t os ll“pUNi031gnu msm¡ hm“ mmsmem menus:

 

leito ja i ictimas. r'hann'unos a at-

dt'l'uill a tranca hospztalulado dos !eng-.5m dos nossos larultativus pu~

ra os resultantes ohtidos pela ap-

plicaçao do mel aos variolosos.

_ - _ _4...___

No tribunal do Santa (lomba-

llñn houvc ha dias uma audiencia

Clll'lf-lâtl.

Foi julgado um eleito' accu-

sado de dcsolwlic-*ncin ;3. auctori-

dade administrativa pm* the te-.r

Ile-grain o voto na ultima eleição!

U facto não prima pela novi-

dade. Na Madeira os simon tuarios

do sr. l). Luiz foram mais long::-

ainda. Não se continuaram com

processar ns eleitores indcjurn-

dentes; fusilaranhos.

Os evolucionistas que allen-

tem n'estas monstruosidatles.

----o----

Foi praticado em Roma, na

cgreja de Santa Maria Maior um

assassinato revestido de ttircnms~

tancias exeepcionaes.

Entre, os lieis, que assistiam a

missa da manhã., ajmlhou nos

degraus do altar-nua' um homen'i.

Quando o sat'erdote lança 'a a l›-. !n-

cz'in, o desgraçado, puxando ra,-

pidamiírnto d'uma navalha de har-

ba, assassinou o padre.

(l tt-nnplo foi desde logo eva-

cuado e. fechado, para (lar logar

a que o cardeal vigario o purili-

Passo e consagrasse novamente.

'iejíunliamos a rum'istruosida-

dc: mas o facto induz-nos a sérias

(':(›nsirleracões. Que porulorosissi-

mas ciroumstam'ias iulluiriam no

espirito ollnoinado do assassino

para perpetrar o crime? Seria (tri-

me por crime o i'losenlaro d'al-

_eum mysterio hedionch Roma

não é parva n'esses dramas tone.-

hrosos, cujos protagonistas es-

condem na impunidade das suas

mil ari'mturas nivsticas o epilogo

de façanhas polluidas e repugnan-

tes.

Quem sabe a que consequen-

cias obedeceu o doloroso aconte-

e'imen to? Deveriam ser tremend as

as causas que actuarain n'aquel-

le cerebro estouteado pela febre

d'urna vingança tão atraz!

Mas ltoma é ainda a prineeza

do viçio e da devassidào.

__+_

U artigo editorial que hoje da-

mOS é transcripto do nosso pre-

sado collega portuense, a .Dis-

cessão.

_+__

Portugal importou no anno de

1883:- '1'16fo 0:3000 reis do quei-

jos llnos e ordinarios; 957:('383t2à000

de seda, o 0081586273000 reis de ga-

do. .

E exportouz_ 0834 [72.5000 reis

de pescarias; 23:73'] cala-ças de

grado vacrum no valor de reis

&01820785; '1392007 do gado laui-

gem no valor do. 'ltlãlzütiõõiltlü reis;

:ZílzflfiT-'i de grado suino do valor de

36222385000 reis. e 222/32 dc. gado

cavallar no valor do 9l:07'la;~000

reis. e.. 2:00?) do gado muar no 'a-

lor do 'li-izililitóüüfl reis.

_W_-

Pareco que ficou assento na

sub-eommissào do olfieiaes en-

carregada de apresentar um pla-

no de unifori'nes para ii'il'anteria,

que 0 official teria um dolman

para usar fora do serviço, e um

casaco como o actual para os

actos de sumiço, parada, ema'ei-

rios, marchas, etc. Ao casaco,

(plantio em formaturas de gran-

de unit'orn'm, ser-lhe-hão adapta-

dos uns rolos com franja de ou-

ro para ornato dos hombres.

_k

Pelo aceordo celebrado entre

a direcção geral des correios, te-

Iegraphos e pharoas do reino e. a

direi-.ção geral dos correios d'ln-

glaterra, desde 'l de janeiro cor-

rente tornou-se

xes_ colonias e cstal'zolct'inlentos

postar-*s estrai'igeiros. cuja relacao

*art-rihanna. -

A Sociedade ¡lo (iromio Mo-

derno tlft hi'in uma .si/'12%.' Iiam;.an-

to o'n honra da oll'n-iali lailu do

regimento de cavallaria 10.

'w ,h › | A, 'I

“i Pontos-í 'vlsitados palo Draw-.ra-

fa, de l-!orta; Diario de .l nnanuíns_

'(191%th Delgada; Lu. t-'azvttn- da.

Portugal, de Lisboa', ls'.r,-›[ora.<l'n',

jornal de viagens, suioncias e ln_

tras, de Lisboa, e Julio Diniz, do

_Recebemos tamle o nu-

pl't') 'programma do .fm-nal do

Bombeiro, de Lisboa, cujo n'o~

dat-.to d'cstr-e numero o college

destina para somar/er a; vietimas

des terremotos il'.\mlaliizia.

_ _Atolos desejamos mil pros»

áüeridndos.

____._.4____._.

Por toda a part», se queixam

'd'um l'rio intensissimo. Não so-

_mos so nós as vietimas de uma

intempcrie tao desabridzit.

, Na (-'rnarilaa ten'iperatm'a des-

ceu a i5* aliz'iixode 7.'H'OU cm Mon-

talegre alia A mvo nas serras do

Marão o da Estrella. ja altinge

perto de El metros de altura.

lim S. Martinho de !louvado

nppareeeu na estrada, postatth

me t'rio, um pobre vcllio. Jose

da COsIa, que sendo conduzido

admisa, expirou horas depois.

..Em tio Tinto, sul;›urbios do

Porto, l'oi encontrado inerte ou-

trõ honmm, que succumbiu pou-

co' depois.

“Em muitos pont m da Hosp..-

nha o sul'ther nas linhas t'crreas

:law-se interceptado em (.:nnso-

qem-cia da grande quantidade de,

nom¡ que tem eai-do. lim Oviedo,

a neve é do¡altnra de um metro.

”A Justiça Poring/zw: , do (lo-

níiugo ultimo, allude a um raso

(mh'aort'linario, a que tambem lia

tempo nos referimos, E' o cele-

bre ~¡noel-3.4.50 intontado por um

tat-padre Nicolau, do Porto, con-

tra uma sua educando que teve

a'imm'udoucia de se queixar das

violent-ias com que -0 preceptor

tentara profanarnlhe u honesti-

dade.

O Gasto reverendo aproveitan-

. do as disposições da lei sun'oeou

os lamentos da violima, que teve

de eu'nnudecor ante o processo

por didamação a Imara do padre

Nicolau, e assim lieou o tllsVL'lCt-

do pastor a salvo das consequen-

cias que o codigo penal iullige

aos salteadores da pudicicia.

A ideia e engenhoso, digna de

um eereln'o satanico, dum espi-

rito, para cuja classitieação não

encontramos adjectivos que pos~

sam exprimir fielmente o nosso

stmtinwuto.

N'um (raso como este, em que

a vietima lhe nao resta o unico

demorou-«a n'ianifestacào da sua

(lor-limitfmm-nos a aponta' á

cxenraçao publica o libidinoso ee»

clesiastieo.

t --_--›----

Grassa tambem em Vizeu a

epidemia da variola. Como um

dos doentes tirou etirado toman-

do inol. os medicos d'aquella ci-

dade prinniplaram a ministraI-o

na rasão do tres colheres por dia

e prescreveram como bebida pa-

ra os doentes, agua simples. mor-

na, arloçada com mel. Os resul~

tados obtidos são maravilhosos.

Foio caso que indo uma mulher

do campo ao hospital visitar

um illho atacado de variola, eco-

mo lhe haviam dito que o mel

ourava aquella ont'ern'iidade, le-

vou-lhe as ocultas um pucaro com

mcl, recommendandoulhe que o

tomasse aos poucos. Orapazas-

sim o fez e o caso é que melho-

rou ati". nnmpleta cura, em quan-

to o:: outros atacados peioravam

e morriam.

.1....

   

  

    

  

  

    

    
   

        

   

   

        

extensiva aos pai-

voiu pai”)licatla no Diario do dia

são de vales no continente e nas i

ilhas. Int-diante os preços _fixados

na talrolla (pio tambem esta pu-

blicada no Diario do 'l9.

«Segundo annunoia u direc-

ção geral des correios 6 telegra-

phos, esta restabelecida a expe-

digão do Allomanlm para Portu-

gal, por via de llzu'nlnirgo, tanto

das em'mnnlenzlas postaes proa

codñutcs da .'\ l Iemanha, como das

originarias do qualquer paiz que

transilarom por Allemaulia.

,e _.4____ .___

A' praia de Lagos foi arrojado

no dia 21. ú. noite, o. brigln ¡n-

elez «Anac-ia». capitão Wiliam

Jlalles, procedente da Anxerica.

cor. esparto pa 'a Leith, com 7

tripulantes. Tambem foi arrojado

à llltlh'lllv'l (JUSlJiI :t bill'iÇ'vtl llOl'llU-,

gueza «Garollom que ia do \'alen-

cia para Sclul.›al, com '1'1 tripu-

lantes, A tripulação foi salva. Os

navios parece que se consideram

perdidos,

e _Mao-_-

No concurso reginmxl de Blois.

diz o (Iori-cio de Portugal, foi cx-

pOsto um grupo do batatas de

volume (“xi-vepc'ioual opor cinta

tinha .um .letreiro em que se reve-

lava o :segredo do obter aquelles

magníficos tuberculns,

O processo consiste em ('or-

tar as plantas, quando tem 10 ou

"12 cent'ln'ietros de altura, os' ta-

los pequenos do centro, ou os

dois talos mais rigorosos: d'csto

modo a vegetação do tuberculo

desenvolve-se, aproveitando a eli-

minação ('i'aqucllos dois orgãos.

Diz o respectivo expositor que

estes lnagnilieos tuherculos dão

de 30 a 35:000 lzilogramlmls.

O processo o tao simples, que

merece 5.51' experimentado pelos

nossos lavradom',

_- ___¡,.,______

ltcgulando as multas do im-

posto do sal, o Diario publicou

uma portaria determinando que o

producto das multas impostas,

quando na conferencia de descar-

ga se encontrar sal a mais ou a

menos do que 0 declarado nos

despachos e conhecimentos de

alfandega da procedencia, seja di-

vidido em quatro partes eguaes:

trez para o cofre do estado e a

restante para o empregado que

assistir a medição do sal e verili»

car a diiferençt.

_+__

CONTRA .-\ IDI'IBIIJIDAHDE

lleeommendamos o Vinho Nu-

tritivo, de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharmaoia

l“raneo, por se acharem legal-

mente anctorisados.

_+_.

~A colonia portugueza em S.

Fl'üutí'ÍSCU da (Zalit'ori'iia comme-

morou solenmemente o dia *l.° de

dezembro. O Progresso Califor-

nímsa, n'um extenso artigo altu-

dindo a essa gloriosa data, desen~

volvo minuciosai'nonte os lances

que anteciparam a famosa conju-

raçaom invoeou os sentimentos

]'›atrioticos da colonia para feste-

jar aquelle fausto dia com um

cortejo civieo qne'devia percor-

rer as ruas de S. Francisco, ha-

vendo a noite rinmiões nas duas

sociedades portugnez as de S.

Leandro e Francisco.

&,M+___.

1:'l Libera-t (':on'nnenta picares-

camento o procedimento do go-

verno 1t›ortuguez na questao do

bando preeatorio. Não fugimos a

tentação de dar aos leitores um

bocadinho tão bem adaptado a

ridicula ligura dos nossos gover-

nantes:

«U governo portugueze muito

:aritativo . .

«Porem o m ais previdente ain-

ua.

 

  
   

   

  
   

  

  

    

  

municipaes.

«Os citados gritos eram os de

'Viva a Republica!

«Faz hum o governo portuguez

em tomar certas precauções, ab'

tendendoúso ao ri ao:

:1.1 caridade (mm rnlcmlidmm-

ouça por 'nós mesmos.

al:: o corto .5. que se Os i'lesgra-

çados andaluzes são digims do

compaixão, ha governos muito

mais dignos de last'imam

___.__.._.__..

. Estão ja. fechadas nslistas dos

0XDOsitol't-"s 'que devem concor-

rer a proxima l'utnra ('XpOSiÇãO de

.-\ntuerpim e. trata-se agora do ro-

partir dolu¡itiramenle o espaço

destinado a installa'ção dos oh-

jectos que devem ser exmstos.

As salas offer-:eerão especta-

culo umravillmso se, como pro-

vavel, cada pai: adoptar para a

sua secção uma decoração espe-

cial, em que so mimifeste 0 res-

pectivo genio narional.

A Austria, po' exemplo, de-

cidia que o seu pavilhão fosse

(-rmstruido e ornamentado em es-

tle da edado media.

A questão (la 'illnminação ole-

otrica esta resolvida já( Devem

SPI' deslumlirantemeute illumi-

nados 'l'l'túil'i metros quadrados

de galeria e jardins. l

A connnissâo encarregada d'cs-

te assumpto decidiu empregar

todos os svstmnas da luz electri-

ca conhecidos, para proporcionar

ao publico ensejo de ser juiz das

'antagons de cada um.

Na secção africana figurará,

entre outras curiosidades, uma

aldeia de negros, composta de

quarenta ou eineoenta familias,

vindas expressamente da costa

occidental d'Afriei ,

+

Dizem os periodicos do reino

visinho que um delegado do Ban-

co de “espanha em Tarragona e

um outro aux¡ iar do mesmo, no-

meado pelo referido delegado, se

pnzeram ao fresro arranjando-se

com a respeitavel somma de eeu+

to e quarenta mil 1_›osetas.

___--+---_-

El Pregrcso commenta acrc~

mente uma no -'a arlntrariedade

do governo hespanhol.

Os jornalistas que se acham

detidos no (Jari-.ore Modelo acen-

diam um pequeno brazeiro com

que logravam attenuar um pouco

os ell'eitos da temperatura frigi~

_dissima das respectivas celtas; e

eis que precisamente n'estes dias,

em que um frio intenso se faz

sentir com tanto rigor, lhes foi

prohihido esse pequeno alivio,

que nos momentos actuaes se

torna tão necessario como o ali»-

mento.

A caridade hourbonica tão a-

lardeada pelas tunas rea'dengas a

proposito dos desastres da Anda-

luzia contrasta com este rigor.

Não podem disfarçar os ins-

tinctos.

_+-

l)iz um jornal de Rio de Ja-

neiro que ha cerca de quatro me-

zes residia na \illa do Apiahv,

província de Paulo, um homem

muito activo e trabalhador.

Fazia com os lavradores cir-

eurm'isinhos eoutractos de roca-

da e outros serviços grosseiros,

proprios do sexo forte.

15m sua annpanhin vivia uma

nmlher que elle dizia ser sua es-

posa (l), contando tambem que

estava gravida (_ !1) e quo em bre-

va teria um lllho seu till).

A principio piu'eeera exquisi-

to tanto ponto admirativo, para

«Antas dr: tentar-sl? cl bolsiiio sa* cousas alias naturaes. Mas ellos

tvi-:.:i'a ls mae. nao não tao inatois, se: seu-

› ojmoz graiuleresistomia :i ordem

da anctoridade e deu uma facada

n um dos soldadOS.

Levada a presença da auctm

ralado, al'n to¡ oxmmnada pordois

peritos, que rmo-nheeeram ser

mulher o que alto all¡ fora homem.

Declarou ella em seu inteiro-

- gatorio, que mara trajes mascu-

4 l'inos para @vitara perseguiçao dos

homens, contando ao mesmo tem-

po que se chamava Dolphin-iu e

era natural de S. Paulo, hmnisadu

na paroehia da Faxina.

Ocurieso d“isto t5_ ue a au-

-ctorid'ade poli-cial manu-ou pol-a

em 'l-'iheñladd sem se importar

como ferimento l'eiêto no infeliz

soldado.

*.-

A repartição dos telegraplms

de França estabelecer¡ em algu-

rm'as das grand-os estações “telegra-

phicas umas guaritas para 'as rom-

m'unicações telephouicas do pu-

- Mico.

A guarita nella-se na sal'la des-

tinada ao publico_ Quem quer que

seja, pelo preço 'de 50 centimos

(00 leis), pode comum-niea-r pelo

tclephone com esse amnnelllo.

Os americanos inventaram por-

tas do papel. As portas de ma-

deira teem o inconveniente de ra-

eliarem, ompenarem etc.

O seu fabrico e o seguinte:

Toma~so uma porte-'to de folhas de,

cartão de (límemzoes convenien-

tes, e depois de ter aborto nas fo-

lhas anteriores as almofadas ordi-

narias, revestem-so as chapas com

uma solução de 50 partes ide Vis~

co e 1 de bichromato dopotasxio,

cylindragldo-SG depois o papel.

,adherem entre si e formam um

corpo solido e homogeneo. Pode

tambem revestirase a pinta com

um producto im permr-avcl ou in-

combustívcl e ornamenta-se con-

forme o uso,

"arece que as portas 'd'esta

natureza, muito menos Gostosas

que as 111etalicas, mais leves do

que as' 'de casquinha, são indifte-

rentes a todas as nmdanvças do

tempo. '

..... _ü . ,

A republica de S. Marino, cu-

ja capital é uma cidade do mes-

mo imune, situada a 225 kilome-

tres de Roma e a 85 kilometres

de Florença, 'foi formada no se-

culo Vl, em volta d'ulna ermida

(Tum monge dalnmciano. Tem

82000 habitantes; está sob a pro-

tecção do papa. e é governada por

um'conselho soberano do 60 mem-

bros (20 nobres, '20 burgnezes o

20 camponezes); são encarregados

do poder executivo dois regentes

eleitos pelo grande conselho, do

seis em seis mezes.

A ai'luiinistraoño dajustiçaes-

ta a cargo d'um jursconsnlto elei-

to por tros annos.

SV. Marino só tem sotl'rido duas

invasões; a de Cesar llorgia e a

de Alberont A sua milícia (rom-

põe-se de quarenta homens, o

possue quatro pecas d'm'tilheria

que lhe foram dadas pelo gonc-

ral Bonaparte em 1707.

?'ra.
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Sr. radiador.- 'Punho lido por

differentes vezes o Seu jornal, o

vendo quanto elle se interessa

pela evangeliswão dos bons prin-

cipios, sem deixar de. verherar os

estimulados, consinta que chamo

a sua attenção para um caso quo,

se da u'uma estada do. instrurcàu

primaria, em .\lc~ssi'›ll:i. concelho



Clã' Poiares_

caso inqiroprio d'uma aldeia_ o.

mais improzu'io tio dislrii'lo do

Coimbra. um centro de 'incontes-

tai'el illuslraeao.

A escola a que me refiro [em

sido ilvscm'ada ou aulas tem 51.10

;n't'jlulit'rulos os povos d“aquolla

oralidade. Todos Os professores

d“algumas habililaçñes duram ali

muito ponro tempo, por não sa-

tisfazer-em as irmaosições deum

capitão-unir que tem prqudernn-

eia. e segundo parece, linha em

vista conseguir, como (-\lieclira~

monte emissognin, rollomr na ra-

(leira um seu afilhado completa-

-mente aualphabeto. o qual, não

obstante nao Le' t'eilo exame do

porluguoz, nunca concluiu o de.

instrueção primaria. Que luz po-

dera dar este, homem, que tendo

ido para o Brasil em dezembro

de 1880 no intuito de se empre~

gar de '.aixeiro, so conseguiu ser

leiteiro *2 (Irmsta-nos tambem que

lia muito tempo nao e ínspeccio-

nada aqtuzslla escola.

l-la pouco abrem-rolou-se para

parocho da l'roguezia um padre,

  

« n DE

distrirlo il:: Coimbra, null-nal da mrsma [aguarda, que

tem estado em Saulo Aulão, on-

de era mudo C(,uisali:*l'z'ulo pela

sua ínlnlligonula e rxmnplarquo-

l') POW) lili .'\Yl'ílllü

_..__._.___

 

«litínn.lo:~n:io \'Ô:: que .a ÍÍÍIIO de;

fulano, c so nos pilha o gado uol

Union-o mula-o ! ! !

Por aqui, sr. :'mlur'tor, pow.

(-edimenlo. 0 mesmo padre dese- ver e eolligir o resto.

_iara tambem leccionar na esa-ola

da l'risguczia, som oque nao podia

VÍYN'. por nao lhe ser sulla-'leiam

o rendimento da e'groja, mas ro-

mo a aulaera dirigida pelo leitei-

ro, foi regeilada a ])l'(›posta do

padre vigario, Eduardo Augusto

Rodrigues, que foi muito tempo

¡arena-este, o a quem o bispo, pa-

ra lho provar que linha om mui-

ta conta a sua illust.rz'u_:ão, no-

mmu vonogo, honra que elle não

aceeitou.

() sr. padre Eduardo Augusto

' Rodrigues havia sido proli-:ssor

u'aquella ilha, luL'clUIlíllllll) por-

lugucz, framítez e latim, isto 11a 'a

mais provar a sua (-onnu'rtunria

para roger a escola de Moss'ualla e

paroohiar a egreja da mesma fre-

guezia. Pois não [oi acccito este

oi-,í-lesiastico. porque ali não se

admille luz. So alguem ousa le-

vantar-se contra estes (Í'HPIllldillOb'

e logo sull'omdo ¡';ielos timoratos,

  

Son do v. oii'.

Antonio .Im-_oe (..Joz'mbra.

 

Nor-:ões 'Populares de IM-

íeraíura H'orunguoza. - lle-

irnbomos e agradecemos um ex-

mrqilar il'aqnnlla pnblinaçür) (los-

li'inzula a ensinar a escrever sobre ¡

qualquer assumido, com clareza,

e r-logzuu'ía. _ _

Veja-se o respectivo annnnrio.

à!!

A (“mamadeira das "nas ó.

mais uma ¡u'odncção lilleraria da

distirieta directora da esrola nor-

mal do sexo feminino, do Porto, I

l'lNllli lil'Tlll'l'll'll lili CARNE

Privilch-

ado. an- 3

vtorisa- '

do pelo ”

. _ governo,

e aprova-

pcla jun-

ta consul-

ãw â

DOCORSARIO ' tiva de saude publica w

nua @Assembleia - 106

_ E' proliihido sair freguez sem fazenda. A questão é de ;pintos í

Vista. Ser barateiro para arranjar dinheiro.

 

Tonlca, hollandeza, da antiga fabrica de. C.C.M0reh'a d- C.“

PREMIADA NA ULTIMA EXPOSIÇÃO AGRICOLA DE LISBOA

Consumin e acceitação geral em todo o paiz. Deposito em lc'

dos os estabelecimentos de mercearia no Porto.

 

Domingas Luiz Valente d'Al-

meida

Com ofílelna de sei-rallveria

e deposito ele ferragens '

nacionaes e estran-

gelras em Aveiro

ANNUNCIA ao publim que

?tem uma ¡mrçào de pedra de mu-

'alha, adubos de parede, telha,

-guardapó e caibros, para vender.

Quem pretender comprar [alle na

dita officina.

ANNUNCIO

Yendem-se dois prerlios de

razas. rom bons commodos, seu-

do um na rua dllprosentação, on-

de mora o ex!“ sr. Dr. llaehão,

outro nas Arribasde Santo Anto-

nio onde foi o liospiçao dos lix-

postos.

Para tratar na pharmacia ren-

lral de Francisco da Luz- rua

dos Mercadores- Aveiro.

    

1mm“) pbclamlrlo composto

dc roza.

“hmm anti-herpetlca do dr.

Queiroz.

Deposito em Aveiro na phar-

maoia e drogaria medicinal de

Joao Bernardo Ribeiro Junior.

BÁNDERÂS

Hit-as_ do _lindos gostos em casado

Jose Vieira Guimaraes, que a.; alu-

;Ja por preços medicos.

 

1 r ll] TER

LSl *Lilly O

> FLUR ÇNTlNO VICENTE FER-

RlililA participa ao respeitarel

public-o aveirense que. montou a

sua oil'irina na rua da Arroxella,

n.° '12, Alboy.

Contra a !osso

XAROPE PEl'l'OIlAL DE JAMES, unico

lomdmcnln aucloríszulo pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado o approvado

nos liospítaes. Acha-:e :E venda em m-

das ac; phannaeías de Portugal e do er'-

Lranczciro. Deposito geral na pharmacia

Franco, em Belem. Os frascos devem

cooler o retraclo c firma do aueior, c o

nome em pequenos círculos amar-ellos,

marea que esta depositada em confor-

midade da lei de !t de junho do 18%.

Deposito om Areiro na pbarmmzia o

¡lrofmria medicinal de João Bernardo Rí-

l.›eiro Junior.

Noções Populares de lidera»

tura' Portugueza

;to alcance de todos

Contendo o que c necessario para

.'¡ualquor pessoa entender o que le, o

oScl'cvor, na lingua portugueza sobre.

_qualquer assumpto com correcção, pu-

reza, clareza o elegancia, sem auxilio

del mestre, por Antonio Peixoto do Ama-

ra .

N. ll. - Este livro contem tambem li-

ceõcs de :malyse logica e grarnmalieal.

A' venda nn Porto - na Livraria Por-

tuense e Papelaria (llavel & G.“ - edito-

res, rua do Almada, '119, *1223.

   

Pliaetoii 4

o hotel Cysnc ¡loji'ongaha

um para alugar. Quem o pre-

tender pode dirigir-se ao dito

hotel ou a antiga cocbeira do

sr. Leite Ribeiro, proximo a ala-

meda do Cojo.

E o melhor louíeo nulrilivo quo so co-

nhece: e muito digestivo, fortillcanle e

reconstituinte. Sol) a sua inllucncia de-

senvolve-so rapidamente o apetite, un-

riquece-se o sangue, fortalecem-se os
; - .

musculos, e voltam as l'or ;115. I

Emprego-se com 0 mais feliz exilo '

um cslomagos ainda os mais debois,

para eomhalcr as digeslõcs tardias o la-

horiosas, a dispapsia, cardialgia, ¡gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inac-

ção dos orgãos, rachitismo, consumpção

do carnes, all'ecçõos cscrophuiosaw, o em

geral na eoiivalosoença do. todas as do-

onças aonde preciso levantar as for-

ças.

Toma-se lrcz vezes ao dia, no acto

dc cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pesaoas muito

dolieis, uma colher das de sopa de cada

vez; e para os adultos, duas ou tros oo-

lhores tamme do cada voz.

Esta dbse, com quaesquor bolacbi-

nhas, e um excelleute alunch» para as

pessoas fracas ou com'alosoonles; pro-

paru o estomago para aceoítar boni a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-so ogual ¡'nfn'ção ao alcool», para

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contl'al'L-chão, os envo-

lueros das garrafas devem conter o ro-

tmeu': do auclor o o nome em pequenos;

círculos amarellos, marea que está de-

positada em conformidade da loi de 'í

de junho de '1831.

Acha-sc ;í venda nas principaes l'ar-

macias de Porlugçal e do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia Franco, em

Belem.

Deposito em Aveiro na farmacia e

drogaria medicinal do João Bernardo ilí-

lueiro Junior.

HERPE'S E EMPSGENS '
Curam-sc em poucos dias com o uso

da “NADA AN'l'I-lllillllrl'dUA do dr.

Moraes. la" muito um! no tratamento das

feridas ehroníeaL

A" ronda na; principaos pharmacias

do reino. Em Aveiro, pharmaeia Moura;

em Ilhavo, João (2, (lomm. Deposito go-

ral, pharmacia Maia, Oliveira do Bairro.

Caiua a áchilidade

FARINHA I'El'l'OIlAL FERRUGINOSA

UA I'llAllMAGIA FRANCO, unica legal-

mente anclorisada c privilegiada. E' um

tonico reconstituinle e um precioso clo-

Inenlo riqíaradm', mnim agradavel e de

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padeeímenlos do pei-

lo, l'alla de apetite, em eonraleseenles

de quaisquer doença-2, na alimentação

das mulheres' gravidas o amas de leito,

pessoas OdOSllS', croanças, aucmieos, e

em _i-,le'ill nos debililados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se a

venda em todas as pliarmae'us do Por-

I.ugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmacía Franco, cm Belem. l'aeo-

te 200 reis, pelo correio 220 r. Os paco-

tes devem conter o ¡'ou'uolo do auctor e

o nome em pequenos círculos amarel-

los, marea que esta depositada em con-

formidade da loi de 4 de junho do '1883.

DliPUSl'l'U em Aveiro, pharmaeia e

(ll'lleiil'lll. medicinal do João Bernardo

iiíliciro Junior.
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l-:uo'emlamento conhecida na rn'- nlio_romanreeditado pelalliblio-
puldírn das li-Iras.

.~\_I_ri*zidr-i'-.=:anios o ('xnnqilar que

1108 i'oi ¡illiu'r-r-illi).

“Catia-so o annunuio na secção

competente.

:i:

A Riblioibeca do Romances

Baratos roneluin o segundo vo-

lume de) Br. Gilberto. 'l'm'n no

melo o terceiro \'oluuio do mes-

mo 1'<;›iiiaii<"o.

.-\ssigna-sn na rua da Magda-

lena, 95, l)7-l.isboa.

Rcmobemos o l'asr'iculo 'lO das

Mulheres «lc “reuse. oxplen-

diilo romarnte o'lilailo pola em-

presa Sei-ões licnnaiilims, ii :an-

do completo o 1.“ volume.

Assigna-so na rua da (Iruz de

Pau, 20- Lisboa.

:lc

.a Enquisãção o HÊGÉ eo

Soro Mondo, por l-'. 1,. Parre-

to sem emprego

de dinheiro.

_, 'TEM se fornecer dos so-

' QUÍIILGS os Labelecimen-

toa, recebe como brinde

1 cedulas do llanro (loo-

peralivo Commercial e por con-

sequencia 'tai'nbolu recrdwrá o di-

nheiro que dispender nas com-

pras que fizer, por isso que 0

banco imgara omiortnnameth o

valor integral das mesmas cedu-

las.

 

Mercearia dos srs. Gamellas

d Filho, Praça do Commercio.

.loão Maria Ribeiro. com esta-

belecimento de serralheria lor-

ragens, rua Direita n.nl !1.6, /i-8 e

.30. Da eg'uaes garantias a quem

alugar os seus carros.

Taba 'ãaria do sr. Joaquim do

Sequeira Moreira, rua Direita.

ilei'idinionto cer)

¡hei-a Noites Romantims.

Hr-.i-elmmos o l'asc-ic'ulo 4.

.Xssigna-se na rua d'iualaya, i8

Lisboa.

!k

O fasrieulo lili d'0s Ciganos

da Reg-.nda. editado pela um»

preza Noites lloi'nanlicas, lieaudo

m'uoploto o 5.” e ultimo volume

(“esta obra.

.-\ssigna-se na rua d'Atalaya,

'18» Lisboa.

a!

0 fascículo 29 das Viagens

lnvohmtarlas e Extraordi-

narias. que abrange o 2.” volu-

me sob o titulo- «O Segredo de

José».

Assigna-se no escriptorio da

cmpreza Martins d- Martins, Porto.

  

Tnb. do' «Povo (lc Aveiro)

[tem da ¡il/itmhvya, n.” 7
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JOÃO AUGUSTO DE SOUSA
C0.“

OFFICINA DE SERRALHERIA

E.“

-=ivriaa=-
FORNECE ferragens, dobradiças, feelios, fechaduras de todos os
SYSLUHHIS, [uu'al'usos de toda a qualicflade, ferragens estrangeiras, ca~
mas de [erro, fogões, chumbo em bar

 

a, prego d'arame,_ etc.

 

Bibliotheca de Romances Baratos

   

!W REIS EMA WMM!

A publicação mais barata alo hoje conhecida. Publicação mensal 'd'um volu-
me broelmdo, com paginas: de inum-.qsào,

'MU reis.

em Lisboa, '100 reis, na província,

OBRAS PUBLICADAS E Á VENDA

e) &egredo Terrível, Q -nnlnmns lo'ochadOS. . . . .

A Ile-ranq'a do Banqawiro, *2 'volumes ln'nclmdos.

São 'Frango alo Terror', 3 “l.'Olllyan broc/mdos... . .

(Ds Dramas dia Poiicla, J 'volumes brochados. . . .

0 DE'.=GÊUBCI'10, 1.° c 1).” volmnes brochados

.. 2003153

200 i¡

300 ›

300 n

. . . 200 »

 

NO PRELO, O 3.° VOLUME DO

IDR. GILBERTO

_ I Todos os pedidos á Ribliolheca de Romances' Baratos. rua da \Ia
Lisooa. Preersanrse correspomlcnles cm todas :1:3 lucaiiladcs.

gdalcna 95, y


